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Hora Santa
Paróquia Santa Rita de Cássia

5ª e 6ª Feira Santa de 2011

CANTO INICIAL     
Tu és minha vida, outro Deus não há. / Tu és minha estrada, a minha verdade. / Em tua Palavra eu caminharei / enquanto eu viver e até quando tu quiseres. / Já não sentirei temor, pois estás aqui: / tu estás no meio de nós!

2. Creio em ti, Senhor, vindo de Maria, / Filho Eterno e Santo, Homem como nós! / Tu morreste por amor, vivo estás em nós: / Unidade trina com o Espírito e o Pai. / E um dia, eu bem sei, tu retornarás / e abrirás o Reino dos Céus.

ACOLHIDA         
Em nome do Pai, em nome do Filho, 
Em nome do Espírito Santo, estamos aqui.
Em nome do Pai, em nome do Filho, 
Em nome do Espírito Santo, estamos aqui.

Para louvar e agradecer, bendizer e adorar 
Estamos aqui, Senhor, a teu dispor. 
Para louvar e agradecer, bendizer e adorar 
Te aclamar, Deus Trino de Amor.
LEITOR 1 -  Irmãos, eleitos segundo a sabedoria de Deus Pai, pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus Cristo e participar de suas bênçãos, graça e paz nos sejam concedidas abundantemente.
TODOS:  Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
LEITOR 2 -  Da mesma forma, como os Apóstolos, hoje viemos aqui e queremos estar na companhia do Senhor. Queremos permanecer com Ele durante esta Hora Santa, para que, ao sairmos daqui, nos sintamos revigorados para continuar nossa missão de anunciar ao mundo, como a samaritana do poço de Jacó: “Encontramos o Messias!”
TODOS:  (cantando) Vós sois o caminho, a verdade e a vida, / o pão da alegria descido do céu!
LEITOR 3 -  Nesta mesma alegria, queremos agradecer a Deus pelo dom inestimável de podermos estar na companhia do Senhor, durante este tempo, e pedir forças para continuar esta obra realizada com tanto empenho e amor da parte daqueles que a empreenderam.
TODOS:  (cantando) Vós sois o caminho, a verdade e a vida, / o pão da alegria descido do céu!

LEITOR 4 -  Neste ano, em virtude do tema - Fraternidade e a vida no planeta - que a Campanha da Fraternidade propõe a todas as pessoas de boa vontade, queremos criar consciência e olhar para a natureza e perceber como as mãos humanas estão contribuindo para a depredação de nossa morada terrena, somos convidados a acolher o convite do Senhor da vida que nos propõe “vida e vida em abundância”,  e estarmos com Ele, desejando fazer de nossas vidas um sacrifício de louvor ao Pai.
TODOS:  (cantando) Glória e louvor a vós, ó Cristo!
LEITOR 5 -  Deixemo-nos, portanto, ficar na presença de Jesus Sacramentado, orando, juntos, por toda a Igreja, em especial por nossa Arquidiocese, e por todas as suas necessidades. Rezemos pela nossa cidade. Peçamos que o amor, o acolhimento, a bondade e o perdão inspirem a vida de todos os paroquianos, para que, desta maneira, possamos experimentar esses momentos maravilhosos de estar com o Senhor.
TODOS:  (cantando) Glória e louvor a vós, ó Cristo!
O SENHOR NOS CONVIDA A ESTAR COM ELE
Lado 1:  “Vinde, exultemos de alegria no Senhor, / aclamemos o Rochedo que nos salva! Ao seu encontro caminhemos com louvores, / e com cantos de alegria o celebremos!”
Lado 2:  “Vinde, / exultemos de alegria no Senhor, / aclamemos o Rochedo que nos salva! Ao seu encontro caminhemos com louvores, / e com cantos de alegria o celebremos!”
TODOS:  “Vinde, / exultemos de alegria no Senhor, / aclamemos o Rochedo que nos salva! Ao seu encontro caminhemos com louvores, / e com cantos de alegria o celebremos!”
Lado 1:  “Na verdade, o Senhor é o grande Deus, / o grande Rei, / incomparavelmente muito maior que os deuses todos. / Tem nas mãos as profundezas dos abismos, / e as alturas das montanhas lhe pertencem; / o mar é d’Ele, pois foi Ele quem o fez, / e a terra firme suas mãos a modelaram.”
Lado 2:  “Vinde, / exultemos de alegria no Senhor, / aclamemos o Rochedo que nos salva! Ao seu encontro caminhemos com louvores, / e com cantos de alegria o celebremos!”
TODOS:  “Vinde, adoremos e prostremo-nos por terra, / e ajoelhemos ante ao Deus que nos criou! / Porque Ele é o nosso Deus, nosso Pastor, / e nós somos o seu povo e seu rebanho, / as ovelhas que conduz com sua mão.”
Lado 1:  “Vinde, exultemos de alegria no Senhor, / aclamemos o Rochedo que nos salva! Ao seu encontro caminhemos com louvores, / e com cantos de alegria o celebremos!”
Lado 2:  Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. / Como era no princípio, agora e sempre. Amém.
TODOS:  “Vinde, exultemos de alegria no Senhor, / aclamemos o Rochedo que nos salva! Ao seu encontro caminhemos com louvores, / e com cantos de alegria o celebremos!”

NOSSA RESPOSTA AO CONVITE DO SENHOR
CANTO 
1. Cantemos a Jesus Sacramentado. Cantemos ao Senhor. Deus está aqui, dos anjos adorado. Adoremos a Cristo Redentor.
REFRÃO:  Glória a Cristo Jesus! Céus e terra, bendizei ao Senhor. Louvor e glória a Ti, ó Rei da Glória. Amor eterno a Ti, ó Deus de Amor.
REZANDO AO DEUS DE TODA CONSOLAÇÃO
LEITOR 1 - Senhor, nós vos louvamos e bendizemos por todos os benefícios que nos concedeis em todos os momentos da vida. Sabemos que sempre vos fazeis presente ao nosso lado. Por isso, agora, elevamos nossas orações, pedindo que olheis com misericórdia para a nossa cidade, para todas as situações pelas quais passamos, para que, consolados por vós, possamos consolar todos aqueles que se encontram em dificuldades.
LEITOR 2 - Peçamos ao Senhor pela Igreja, dispersa pelo mundo inteiro e conduzida pelo Santo Padre Bento XVI. Peçamos por nossa Arquidiocese e por todas as necessidades e preocupações do nosso povo.
TODOS:  Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. / Como era no princípio, agora e sempre. Amém.
LEITOR 3 - Peçamos ao Senhor pelas vítimas da violência em nossa cidade, por todos os abandonados e de alguma forma excluídos, para que o Senhor nos dê a força de sempre manifestarmos a bondade do Deus, que a todos acolhe.
TODOS:  Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. / Como era no princípio, agora e sempre. Amém.
LEITOR 4 - Rezemos também pelos nossos irmãos falecidos e por suas famílias, para que encontrem em Deus a consolação para suas dores e sintam a força do seu amor, especialmente nos momentos de dor e sofrimento.
TODOS:  Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. / Como era no princípio, agora e sempre. Amém.
LEITOR 5 - OREMOS: Ó Deus, força daqueles que esperam em vós, sede favorável ao nosso apelo, e como nada podemos em nossa fraqueza, dai-nos sempre o socorro da vossa graça, para que possamos querer e agir conforme vossa vontade, seguindo os vossos mandamentos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
TODOS: Amém.
TODOS: Nós fiéis somos levados à adoração da SSma. Eucaristia pela piedade. / Assim, / somos movidos também a participar do mistério pascal / e corresponder agradecidos / ao dom daquele que por sua humanidade, / infunde sem cessar / a vida divina nos membros de seu corpo. 
LEITOR 1 - Permanecendo diante do Cristo Senhor, gozamos de íntima familiaridade com a Trindade, pois podemos abrir nosso coração para pedir por nós mesmos e por nossos semelhantes e orando pela paz e salvação do mundo. Oferecendo com Cristo toda sua vida ao Pai no Espírito Santo, podemos sorver deste diálogo adimirável um aumento de fé, de esperança e de caridade. 
TODOS: Alimentamos assim disposições / que nos levam a celebrar, / com a devida devoção, / o memorial do Senhor / e a receber com freqüência / o pão que nos foi dado pelo Pai.
LEITOR 2 - Pela oração diante do Cristo Senhor presente na Eucaristia, prolongamos a união que obtemos ao comungar e renovamos a aliança que nos impele a viver de acordo com o que recebemos pela fé e pelo Sacramento na celebração da Eucaristia. 
LEITOR 3 - Procuremos, portanto, viver com gratidão toda a nossa vida, participando na morte e na ressurreição do Senhor. E assim sejamos todos solícitos em praticar boas obras e agradar a Deus, propondo-nos a impregnar o mundo de espírito cristão e transformando-nos em testemunhas de Cristo em tudo, no meio da comunidade humana.
LEITOR 4 - Motivados pela Campanha da Fraternidade, não podemos nos aproximar da questão ambiental sem uma profunda mudança de mentalidade, pois equivocadamente, o “homem” entendeu ser o “rei” da criação, devendo “subjugar,  tiranizar” tudo o que foi criado.
CANTO
Olha, meu povo, este planeta terra:
Das criaturas todas, a mais linda!
Eu a plasmei com todo amor materno,
Pra ser um berço de aconchego e vida. 

Nossa mãe terra, Senhor,
Geme de dor noite e dia.
Será de parto essa dor?
Ou simplesmente agonia?!
Vai depender só de nós!







             Vai depender só de nós!
LEITOR 5 - As criaturas receberam a vida por uma doação de amor do Deus Criador. E, mesmo envolvendo-as com sua presença, Deus respeita os seres criados em sua justa autonomia e liberdade. Esta condição é indispensável para que o homem e a mulher, queridos e criados por Deus, também pudessem amar. O amor é também condição para que cumprissem a missão de cuidar da obra realizada pelo Criador, a qual exige doação e entrega. 
LEITOR 1 - Leitura do Gênesis 1,26-31

Então Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem e semelhança. Que ele reine sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos e sobre toda a terra, e sobre todos os répteis que se arrastem sobre a terra. Deus criou o homem à sua imagem; criou-o à imagem de Deus, criou o homem e a mulher. Deus os abençoou: Frutificai, disse ele, e multiplicai-vos, enchei a terra e submetei-a. Dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todos os animais que se arrastam sobre a terra. Deus disse: Eis que eu vos dou toda a erva que dá semente sobre a terra, e todas as árvores frutíferas que contém em si mesmas a sua semente, para que vos sirvam de alimento. E a todos os animais da terra, a todas as aves dos céus, a tudo o que se arrasta sobre a terra, e em que haja sopro de vida, eu dou toda erva verde por alimento”. E assim se fez. Deus contemplou toda a sua obra, e viu que tudo era muito bom.
LEITOR 2 - No entanto, esta mesma liberdade entrevia a possibilidade do rompimento da confiança em Deus e nos demais seres. A auto-afirmação do homem, provinda do egoísmo,  não  permite acolher o chamado de Deus para cooperar com o seu projeto, e se fecha cada vez mais em um mundo próprio em desacordo com a palavra do Criador. 
LEITOR 3 - Na crise ambiental atual, fica patente o poder destruidor do pecado. É o mesmo poder que nega e estraga a relação de diálogo com o Deus da Vida e do Amor,. O afastamento do ser humano em relação ao projeto de Deus sobre a humanização, manifesta-se na sociedade injusta e opressora e no uso abusivo e destruidor da natureza. 
CANTO
A Terra é mãe, é criatura viva;
Também respira, se alimenta e sofre.
É de respeito que ela mais precisa!
Sem teu cuidado ela agoniza e morre. 

Nossa mãe terra, Senhor,
Geme de dor noite e dia.
Será de parto essa dor?
Ou simplesmente agonia?!
Vai depender só de nós!                                                                                                       Vai depender só de nós!
LEITOR 4 - Por atitudes de arrogância e auto-suficiência os homens exploraram exaustivamente a natureza e a destruíram, depredaram, aniquilaram, extinguiram espécies e poluíram o ar e as águas. 
TODOS: Perdão, Senhor, / pois não respeitamos o desejo do Criador / que ao ser humano / reservou a função de cuidar do seu jardim / e de todas as criaturas.
CANTO
Contempla os rios que agonizam tristes.
Não te incomoda poluir assim?!
Vê: tanta espécie já não mais existe!
Por mais cuidado implora esse jardim!

Nossa mãe terra, Senhor,
Geme de dor noite e dia.
Será de parto essa dor?
Ou simplesmente agonia?!
Vai depender só de nós!                                                                                                           Vai depender só de nós!
LEITOR 5 - Resgatar São Francisco de Assis neste contexto de nossas relações com as criaturas da natureza, a quem ele chamava de irmãos e irmãs, significa valorizar atitudes. A razão é simples, com o olhar purificado de poder e lucro, revela que as criaturas são dons de Deus e também portam sinais do Criador.  
 TODOS: Hoje, / fica cada vez mais claro / que a salvação do ser humano / é inseparável da salvação da criação toda. É São Pulo quem nos diz:
LEITOR 1 - “Por isso, a criação aguarda ansiosamente a manifestação dos filhos de Deus. Pois a criação foi sujeita à vaidade (não voluntariamente, mas por vontade daquele que a sujeitou), todavia com a esperança de ser também ela libertada do cativeiro da corrupção, para participar da gloriosa liberdade dos filhos de Deus. Pois sabemos que toda a criação geme e sofre como que dores de parto até o presente dia. Não só ela, mas também nós, que temos as primícias do Espírito, gememos em nós mesmos, aguardando a adoção, a redenção do nosso corpo.” (Rm 8, 19-23).
ROGANDO  A  DEUS  PELA  IGREJA  E  PELO  MUNDO
LEITOR 2 - Irmãos e irmãs, diante do Senhor Sacramentado, nosso coração deve se deixar preencher totalmente pelo amor de Deus, que nos leva a pedir não apenas por nós mesmos, mas pela Igreja e pelo mundo inteiro. Humildemente elevemos nossos pedidos, colocando em voz alta mais algumas necessidades de nossos dias e também apresentando, no silêncio do coração, tudo mais que tivermos a pedir ou agradecer.

TODOS: Ó Senhor nosso Deus, / como é grande vosso nome por todo o universo!

LEITOR 3 - Contemplando estes céus que plasmastes e formastes com dedos de artista;

TODOS: Ó Senhor nosso Deus, / como é grande vosso nome por todo o universo!

LEITOR 3 - Vendo a lua e estrelas brilhantes, perguntamos: “Senhor, que é o homem , 
para dele assim vos lembrardes e o tratardes com tanto carinho?”

TODOS: Ó Senhor nosso Deus, / como é grande vosso nome por todo o universo!

LEITOR 3 - Pouco abaixo de Deus o fizestes, coroando-o de glória e esplendor;

TODOS: Ó Senhor nosso Deus, / como é grande vosso nome por todo o universo!

LEITOR 3 - Vós lhe destes poder sobre tudo, vossas obras aos pés lhe pusestes

TODOS: Ó Senhor nosso Deus, / como é grande vosso nome por todo o universo!

LEITOR 4 - As ovelhas, os bois, os rebanhos, todo o gado e as feras da mata;

TODOS: Ó Senhor nosso Deus, / como é grande vosso nome por todo o universo!

LEITOR 4 - Passarinhos e peixes dos mares, todo ser que se move nas águas;

TODOS: Ó Senhor nosso Deus, / como é grande vosso nome por todo o universo!

LEITOR 4 - Contemplando o mistério da nossa salvação, escutemos o Senhor aqui presente, convidando-nos a rever as nossas opções mais fundamentais:

LEITOR 5 - Diante do Senhor que na cruz entregou-se para resgatar a nossa dignidade de filhos e filhas de Deus com sua ação redentora que envolve não apenas a humanidade, mas todo o criado e tendo ouvido a sua palavra, por Ele, elevemos ao Pai a nossa oração, na confiança da nossa filiação:

LEITOR 1 - Senhor Deus, nosso Pai e Criador. A beleza do universo revela vossa 
grandeza, a sabedoria e o amor com que fizestes todas as coisas, e o eterno amor que tendes por todos nós.

TODOS: Recriai o universo em vosso amor!

LEITOR 2 - Pecadores que somos, não respeitamos a vossa obra, e o que era para ser garantia da vida está se tornando ameaça. A beleza está sendo mudada em devastação, e a morte mostra a sua presença no nosso planeta.

TODOS: Que a morte não triunfe sobre nós.

LEITOR 3 - Que nos convertamos e vejamos que a criação geme em dores de parto, para que possa renascer segundo o vosso plano de amor, por meio da nossa mudança de mentalidade e de atitudes.

TODOS: Convertei-nos, ó Senhor, Deus do universo.

LEITOR 4 - E, assim, como Maria, que meditava a vossa Palavra e a fazia vida, também nós movidos pelos princípios do Evangelho, possamos celebrar na Páscoa do vosso Filho, nosso Senhor, o ressurgimento do vosso projeto para todo o mundo.

TODOS: Amém!

Cântico das Criaturas  (São Francisco de Assis)

TODOS: Altíssimo, onipotente e bom Deus, / teus são o louvor, a glória, a honra / e toda benção.  Só a Ti, Altíssimo, / são devidos, / e homem algum é digno de Te mencionar. 

Louvado sejas, meu Senhor, / com todas as Tuas criaturas. Especialmente o irmão Sol, / que clareia o dia / e com sua luz nos ilumina. Ele é belo e radiante, / com grande esplendor de Ti, Altíssimo / é a imagem. 

Louvado sejas, meu Senhor, / pela irmã Lua e as Estrelas, / que no céu formastes claras, preciosas e belas. 

Louvado sejas, meu Senhor, / pelo irmão Vento, / pelo ar ou neblina, ou sereno / e de todo tempo,  / pelo qual às Tuas criaturas dais sustento. 

Louvado sejas, meu Senhor, / pela irmã Água, / que é muito útil, humilde, preciosa e casta. 

Louvado sejas, meu Senhor, / pelo irmão Fogo, / pelo qual iluminas a noite, / e ele é belo e alegre, vigoroso e forte. 

Louvado sejas, meu Senhor, / pela nossa irmã a mãe Terra, / que nos sustenta e nos governa, / e produz frutos diversos, / e coloridas flores e ervas. 

Louvado sejas, meu Senhor, / pelos que perdoam por teu amor / e suportam enfermidades e tribulações. 

Bem-aventurados os que sustentam a paz, / que por Ti, Altíssimo / serão coroados... 

... Louvai e bendizei ao meu Senhor, / e dai-lhes graças e servi-O com grande humildade. 

Amém!

CANTO: Irmão sol e Irmã Luz

Oração da CF 2011 

TODOS: 
Senhor Deus, nosso Pai e Criador. 

A beleza do universo revela a vossa grandeza, 

A sabedoria e o amor com que fizestes todas as coisas, /

E o eterno amor que tendes por todos nós. 

Pecadores que somos, / não respeitamos a vossa obra, /

E o que era para ser garantia da vida / está se tornando ameaça. 

A beleza está sendo mudada em devastação, /

E a morte mostra a sua presença no nosso planeta. 

Que nesta quaresma nos convertamos /

E vejamos que a criação geme em dores de parto, /

Para que possa renascer segundo o vosso plano de amor, /

Por meio da nossa mudança de mentalidade e de atitudes. 

E, assim, como Maria, / que meditava a vossa Palavra e a fazia vida, /

Também nós, / movidos pelos princípios do Evangelho, /

Possamos celebrar na Páscoa do vosso Filho, nosso Senhor, /

O ressurgimento do vosso projeto para todo o mundo. / Amém!

CANTO

1. A ti, meu Deus, elevo meu coração, / elevo as minhas mãos, meu olhar, minha voz. / A ti, meu Deus, eu quero oferecer / meus passos e meu viver, meus caminhos, meu sofrer.

REFRÃO:  A tua ternura, Senhor, vem me abraçar, / e a tua bondade infinita, me perdoar. / Vou ser o teu seguidor / e te dar o meu coração. / Eu quero sentir o calor de tuas mãos.

2. A ti, meu Deus, que és bom e que tens amor, / ao pobre e ao sofredor, vou seguir e esperar. / Em ti, Senhor, humildes se alegrarão, / cantando a nova canção de esperança e de paz.

LEITOR 1 - Rezemos, com amor e confiança, a oração que o Senhor nos ensinou:

TODOS: Pai nosso que estais nos céus, / santificado seja o vosso nome; / venha a nós o vosso reino, / seja feita a vossa vontade, / assim na terra como no céu; / o pão nosso de cada dia nos dai hoje; / perdoai-nos as nossas ofensas, / assim como nós perdoamos / a quem nos tem ofendido; / e não nos deixeis cair em tentação, / mas livrai-nos do mal.

TODOS: Amém.

Fonte: Texto Base da CF 2011
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